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Resumo 

 

A Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo existe no campo editorial há mais de 15 anos, completando 

sua história como o periódico de maior renome no Turismo, tanto em termos quantitativos, expostos pelas 

instituições federais, quanto em relações de câmbio acadêmico. A estrutura editorial de um periódico, 

coloca em destaque a figura do editor científico como responsável pelo funcionamento interno e externo 

da revista, além de possibilitar a autoria do texto editorial. Como publicação que abre a edição do 

periódico, espera-se que o texto editorial contenha um resumo da atualidade no ‘campo’ científico; uma 

relação, ainda que parcialmente, inovadora e esclarecedora; e, obviamente, uma posição científica sobre 

o tal ‘campo’. Dos 25 periódicos associados ao Turismo, somente cinco produzem textos editoriais 

periodicamente, enquanto outros produzem quando necessário. Diante desse cenário, o presente ensaio 

utiliza dos textos editoriais publicados nos anos de 2023 e 2024, pelos professores Glauber Santos e 

Leandro Brusadin, respectivamente, como materialidades a serem analisadas pelo texto que geraram sobre 

a pesquisa científica em Turismo. O primeiro associado aos cinco mitos da pesquisa científica, e o segundo 

relacionado as fronteiras científicas da pesquisa. Nosso objetivo foi analisar semioticamente, o texto 

editorial, percorrendo pontos centrais de cada, bem como relacionando-os em seu aspecto mais relevante, 

o da problematização do campo acadêmico do Turismo. Recorrendo a semiótica greimasiana como 

epistemologia, método e metodologia, intentamos compreender a ideia de que os autores, no plano de 

conteúdo, usam do percurso gerativo de sentido para postular seus ideais sobre o Turismo. O mito, na 

semiótica barthesiana, relacionado a proposição de construções semióticas em torno do significante. 

Refletindo sobre isto, expõe-se que a pesquisa científica em Turismo tem incorporado um discurso mítico, 

abrindo o significante [fenômeno, setor e/ou atividade] para não-ocupar um espaço semiótico, o do 

significado, abandonando o sentido, em detrimento do conceito. O caminho percorrido, permitiu, por fim, 

que demonstrássemos o moco como, além de importantes ferramentas para o ‘campo’ do Turismo, os 

editoriais também contribuem para o estabelecimento e reforço de determinadas concepções na 

comunidade acadêmica do Turismo. 
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